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por intemperização de regiões calcárias dão maior complexidade aos sistemas hídricos.
humanas. Todas as áreas urbanas, industriais, agrícolas ou de preservação fazem parte de alguma 
ou dos Estados (Porto; Porto, 2008). 
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Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), existentes no Brasil desde 1988. 
CBHs e dispostos pela legislação são a criação de plano diretor de recursos hídricos da bacia, 
envolvem os sistemas cársticos. Os conhecimentos sobre o relevo cárstico e a dinâmica das águas 
Para Toledo e Barrera-Bassols (2015), estudos de problemas ambientais constituem-se numa 
esperançosamente menos fragmentada e eticamente comprometida com os interesses da civilização. 
seja, promovendo democratização na produção e na circulação do conhecimento, exatamente como 
Alguns instrumentos de gestão fundamentais, como a cobrança, não são efetivados, inviabilizando 
dessa complexa resposta.
A Bacia do Ribeirão Jequitibá
2. 
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e industrial. Em sua maioria nos municípios de Sete Lagoas e Prudente de Morais. Os principais 
cursos d’água são o Ribeirão Paiol e Saco da Vida, com água de boa qualidade, e os demais, 
poluídos: Ribeirão Jequitibá, Córrego Cambaúba e Ribeirão do Matadouro (Figura 7).
Figura 7.
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Figura 8.
correlatos a rebaixamentos de nível freático nas minerações de calcário, bem como a exploração 
37
de tratamento. 
impactos ambientais supracitados são mais concentrados no entorno do município de Sete Lagoas, 
populacional.
nativa do bioma Cerrado, de praticamente todo o Brasil. Essa cultura, historicamente construída 
conservação. A UTE está inserida na área denominada Província Cárstica de Lagoa Santa. Com 
processos erosivos. Os municípios da UTE são Capim Branco, Prudente de Morais, Sete Lagoas, 
- PMSB pronto ou em elaboração. Somente o município de Sete Lagoas não teve seu PMSB 
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Tabela 6. -
tada.
BACIA Vazões retiradas (m /s)
Urbano1  Rural Animal Industrial  Irrigação Mineração Total
-
tibá
0,0077 0,0224 0,6885
 0,1656 7,9579
24,2058
agroecológica com a mudança do uso do solo e aprimoramento na gestão compartilhada da água. 
Entre os pontos favoráveis para a transição agroecológica na bacia, temos:
1 - Sete Lagoas tem uma das maiores áreas em horta urbana do Brasil, com política de não utilização 
de agrotóxicos. 
de Orgânicos. Um produtor de orgânicos de Capim Branco foi o primeiro mineiro a ter acesso ao 
2011.
seu território de atuação (Matrangolo et al., 2018). 
4 – O Projeto Hidroambiental Difusão de Práticas Agroecológicas, em execução na bacia do 
A metodologia das caravanas agroecológicas poderá favorecer o alcance desse objetivo (Silva; 
Lopes, 2015).
6 - A Semana de Integração Tecnológica (12a. SIT1), evento anual relacionado à agropecuária, neste 
ano de 2019 teve como tema geral a Bioeconomia.
1http://www.sit2019.com.br/
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As pressões por ocupação imobiliária e industrial vêm promovendo diálogos como audiências 
Machados e a microbacia do córrego do Marinheiro, como a possibilidade criação das APAs do 
Marinheiro e Machado. Recentemente, a ocupação imobiliária já promove despejo in natura de 
pela ocupação de antigas fazendas desse território, caso seja desconsiderada e siga os padrões 
Recentemente, o plano diretor de Sete Lagoas previu a transformação de parte da Bacia do Córrego 
do Marinheiro, localizada na zona rural de Sete Lagoas, em porto seco. Esse planejamento não 
considerou a importância dessa microbacia para o abastecimento da água subterrânea da cidade. 
Dimorphandra wilsonii Rizzini), 
ocorre na transição do Cerrado para a Mata Atlântica. O plano de ação nacional para a conservação 
território.
no consumo de água subterrânea no município de Sete Lagoas induziu afundamentos e colapsos 
17 subsidências (afundamento abrupto ou gradativo da superfície da terra) ou colapsos desde 
onde a maioria da população vive, recomenda-se a redução do uso da água subterrânea, proibição 
superfície onde for possível.
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A busca pela manutenção dos sistemas ecológicos pelo compartilhamento do conhecimento e da 
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